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RESUMO 
O rio Passo Fundo é um importante bem ambiental para a cidade de Passo Fundo e 
região. Atualmente, ao cortar a área urbana da cidade, o rio vem sofrendo impactos 
ambientais significativos, os quais merecem atenção e ações governamentais na 
busca da preservação do mesmo. Essa pesquisa tem como objetivo a aplicação do 
estudo de valoração ambiental em um dos trechos deste rio, para identificar o 
quanto a população estaria disposta a pagar pela recuperação e preservação 
ambiental do Rio Passo Fundo. Para isto, foi aplicado um questionário a uma 
amostra da população e apresentados três cenários para escolha. Com os 
resultados da pesquisa, extrapolando a amostra considerada, pode-se inserir que a 
população de Passo Fundo estaria disposta a pagar anualmente, o valor de R$ 
425.000,00 especialmente direcionado a limpeza do rio Passo Fundo com a 
remoção de resíduos sólidos,  plantio de árvores e espécies nativas no entorno do 
rio e criação de uma área de lazer com bancos e quadra de esportes. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Valoração; Rio; Recurso Ambiental; Disposição a Pagar. 
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ABSTRACT 
The Passo Fundo river is an important environmental resource for the Passo Fundo 
city  and region. The river crosses the urban area of the city and is being suffering 
significant environmental impacts, which deserves governmental attention and 
actions to its preservation. This research has as objective the application of the 
environmental valuation study in this river, to identify willingness to pay per family for 
the preservation. For this, a questionnaire to a sample of the population was applied 
and presented three scenes for choice. The results shows that the population of 
Passo Fundo would pay annually the value of R$ 425,000, 00 especially directed to 
cleanness of the Passo Fundo river, removal of solid waste,  plantation of trees and 
native species around the river and creation of a leisure area with  seats and  sports 
square.  
 
KEYWORDS: Valuation; River; Environmental Resource; Willingness to Pay. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A poluição dos rios urbanos é um dos problemas ambientais mais 
expressivos da atualidade. Essa poluição aumenta em zonas urbanas, onde 
grandes quantidades de resíduos são depositadas nos recursos hídricos, sejam 
efluentes ou resíduos sólidos. ELDHO (2007) atenta para a contaminação das 
águas devido aos efluentes industriais, que na maioria das vezes são lançados nos 
rios sem tratamento adequado. 

O rio Passo Fundo é um importante bem ambiental para o município de 
Passo Fundo e região. Atualmente, ao cortar a área urbana da cidade, o rio vem 
sofrendo impactos ambientais significativos, os quais merecem atenção e ações 
governamentais na busca da preservação do mesmo.  

A valoração ambiental significa construir e atribuir valores a um bem 
ambiental. A valoração pode servir de suporte às decisões para elaboração de 
políticas públicas, definição de investimentos e identificação da percepção da 
população sobre determinado bem ambiental. (BOVEA & VIDAL, 2004; SOUSA & 
MOTA, 2006; ORTIZ, 2003; MACHADO, 2002; GONÇALVES, 2003; ADAMS et al., 
2003). 

Este artigo tem como objetivo o estudo de valoração ambiental no Rio 
Passo Fundo, a fim de identificar o quanto a população da cidade estaria disposta a 
pagar pela recuperação e preservação ambiental do rio. 

A pesquisa foi realizada pelos alunos do Curso de Mestrado em 
Engenharia, na disciplina de Valoração Ambiental da Universidade de Passo Fundo. 

 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
2.1. A Urbanização e os Recursos Hídricos 

 
A formação das cidades brasileiras, desde 1950, vem construindo um 

cenário de contrastes, típico das grandes cidades do Terceiro Mundo. O 
planejamento urbano tem sido alvo de várias críticas e objeções, sobretudo nos 
últimos trinta anos. Entre seus críticos pode-se encontrar tanto intelectuais de 
esquerda quanto políticos conservadores (SOUZA, 2003). Nesse sentido, a criação 
da maioria dos municípios, acabou atropelando os modelos de organização do 
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território e gestão urbana tradicionalmente utilizados. Conforme NEFUSSI & LICCO 
(2005), o resultado tem sido o surgimento de cidades sem infraestrutura e 
disponibilidade de serviços urbanos capazes de comportar o crescimento provocado 
pelo contingente populacional que migrou para as cidades. 

A cidade pode ser entendida como um ecossistema, dentro do qual todos 
os elementos e processos do ambiente são inter-relacionados e interdependentes. 
Deste modo, o processo de transformação urbana tornou-se desigual, isso fica 
evidente no Brasil, pois em 50 anos, o país teve a sua população migrando do meio 
rural para urbano, constituindo-se 82% da população morando em cidades. Neste 
período, fatores como a falta de planejamento urbano e políticas de habitação 
tornaram-se o motivo maior do grande acarretamento dos sérios problemas 
urbanos, que se deram pela falta de uma infraestrutura adequada para a população 
(ARRIAL & CALLONI, 2007). 

A partir da década de 1980 começou-se a discutir o planejamento 
ambiental no Brasil, e alguns de seus principais conceitos foram: valorizar e 
conservar os recursos naturais de um território e manter a sustentabilidade da vida 
humana voltada para o equilíbrio do ecossistema. Nesse sentido, atender às 
necessidades das políticas ambientais torna-se o dever da racionalidade humana, 
pois se deve planejar melhor a preservação dos recursos naturais (LOPES, 2005). 

As atividades humanas desenvolvem-se mais nas áreas urbanas e assim, 
encontram-se nesse contexto as áreas mais vulneráveis diante das degradações 
ambientais provocadas pela ação humana (SOUSA & BEZERRA, 2001).  

Atualmente, a poluição das águas é gerada principalmente em ambientes 
urbanos, onde a cidade torna-se geradora de degradações nos recursos hídricos. 
Isso se deve as descargas de águas residuais domésticas e industriais, a destruição 
da mata ciliar, a canalização de efluentes não tratados adequadamente e a 
disposição indiscriminada de lixo urbano (TEIGA et al., 2007). Como consequência, 
podem-se desenvolver doenças como cólera, febre tifóide, infecções orais e diarréia 
(SOUZA & MOTA, 2006). 

A mitigação destes impactos a saúde humana pode-se concretizar com a 
valoração ambiental de um recurso natural, a exemplo de um rio, ao buscar fornecer 
informações que subsidiem a tomada de decisão, por parte do poder público e da 
sociedade civil, sobre o gerenciamento de recursos naturais (SILVA & FERREIRA, 
2003). 

Atualmente, dentro do contexto mundial, a valoração dos recursos 
hídricos constitui-se o principal instrumento de gestão urbana de águas. Em síntese, 
tal instrumento parte da atribuição de um valor monetário aos recursos hídricos e 
esse valor pode se atribuído na forma de impostos, taxas a serem cobrados sobre o 
uso da água (MARTINS & VALENCIO, 2003). Assim, para a obtenção de um bom 
planejamento urbano, deve-se considerar a valoração ambiental, voltada na busca 
da sustentabilidade. 

 
2.2. Valoração Ambiental 

 
A importância da valoração ambiental se justifica pelo fato de que os 

valores monetários atribuídos aos recursos ambientais poderem ser utilizados como 
padrão de medida. Com relação a isso, valorar um bem ambiental torna-se objeto 
de intensa discussão (MATTOS et al., 2005). 

Um exemplo de estudo foi uma pesquisa realizada no Parque Estadual da 
Pedra Branca, para valorar a recurso hídrico do parque. Usou-se para isso o método 
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de contingente, para saber quanto as pessoas estariam dispostas a pagar pela 
preservação desse recurso natural. A pesquisa chegou ao valor de R$ 16.976,00 
reais por ano para a preservação do rio no parque, considerando um adicional na 
conta de luz por mês, de R$ 0,73 reais por domicilio/mês, onde se atribuiu esse 
valor a ser pago pelos moradores próximos ao parque. Os valores indicados 
proporcionaram a plantação de árvores nas proximidades do recurso hídrico e a 
contratação de dois funcionários para os serviços de preservação e recuperação do 
rio (GONÇALVES, 2003). 

Outra pesquisa foi realizada no Parque Estadual do Morro do Diabo, onde 
se obteve resultados significativos que mostram que a população da cidade de São 
Paulo está disposta a pagar R$ 7.080.385,00/ano (US$ 2,113,548.00/ano) pela 
conservação do parque, ou R$ 202,30/ha/ano (US$ 60.39 ha/ano). Esses resultados 
também indicam que o valor de preservação do parque está fortemente associado à 
capacidade de pagamento da população, sendo crescente com o nível de renda. 
Nesse sentido, prova que o Método de Valoração Contingente para a valoração de 
unidades de conservação é uma ferramenta útil no auxilio de políticas públicas, 
ressaltando a importância das áreas protegidas para a população (ADAMS et al., 
2003). 

A pesquisa de SILVA (2003) teve como objeto de estudo o setor de 
extração mineral, que indicou quanto as pessoas estariam dispostas a pagar pelo 
recurso natural em se tratando da recuperação de área que é impactada pelo setor 
de extração mineral. Nesse estudo, o método utilizado foi o Método de Avaliação 
Contingente. O uso desse método possibilitou a estimação da disposição a pagar 
pela recuperação e sustentabilidade ambiental na exploração do quartzito.  

BARBISAN (2007) propôs um estudo de valoração ambiental numa área 
de constantes degradações ambientais, próxima ao Rio Passo Fundo, na cidade de 
Passo Fundo. Isso se deve a presença de ocupações irregulares com moradias de 
caráter precário, em local de risco e sujeito à inundação. O autor tinha como objetivo 
a valoração econômica de possíveis intervenções urbanísticas e ambientais na área 
em estudo. Os resultados obtidos na aplicação da disposição a pagar através do 
método da avaliação de contingente mostraram uma recusa da maior parte da 
população ao pagamento de qualquer tipo de contribuição para a recuperação da 
área. Assim, o estudo não definiu um valor próprio para a área, partindo para 
técnicas de Viabilidade Econômica e abandonando o Método de Contingente. 

 
3. METODOLOGIA 

 
A pesquisa foi realizada no município de Passo Fundo, localizado na 

Região Norte do estado do Rio Grande do Sul, a qual possui cerca de 180 mil 
habitantes (IBGE, 2007). A malha urbana do município é cortada pelo Rio Passo 
Fundo, historicamente considerado de grande importância para o desenvolvimento 
do município. 

Conforme o Plano Ambiental do Município de Passo Fundo (2004), o rio 
possui 3,9 km de extensão no perímetro urbano e 48,6 km de extensão em trecho 
não urbanizado. Tem 200 km de curso e faz parte da bacia hidrográfica do Passo 
Fundo, que deságua no rio Uruguai (BIONDO et al., 2003 apud CORAZZA, 2006). 
Os limites do município de Passo Fundo, o perímetro urbano e o Rio Passo Fundo 
podem ser visualizados conforme a Figura 1. 
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FIGURA 1 - Esboço das bacias hidrográficas no município de Passo Fundo. 
Fonte: Adaptado do Plano Ambiental do Município de Passo Fundo, 2004 

apud CORAZZA, 2006. 
 

Para o estudo de Valoração, foi entrevistada a população que habita nas 
margens do Rio Passo Fundo (localizada no trecho da Figura 2) usando-se como 
referência o Ponto 1, como ponto de partida para a aplicação dos questionários, e o 
Ponto 2 como ponto final para essa amostragem. As entrevistas foram aplicadas a 
100% da população nesta área, totalizando 51 famílias. 
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FIGURA 2- Imagem de Google Maps, georeferênciado por GPS no softwear 

TrackMaker.Org. por: Alcindo Neckel, outubro/2008. 
 

O rio Passo Fundo encontra-se em estado de constantes degradações, 
devido a retirada da maior parte da mata ciliar, problemas como erosões, poluição 
das águas e moradias irregulares as margens do Rio, conforme mostra a Figura 3. 

 

 
               FIGURA 3 – Rio Passo Fundo.  
               Fonte: Fotografia: autores, setembro/2008. 

 
O levantamento de dados foi realizado de acordo com as seguintes 

etapas: 
I. Levantamento da área: foram realizadas visitas ao local de estudo e 

verificada a situação da vegetação já existente, impactos ambientais visíveis, 
localização das moradias e estado de conservação das margens do rio. 
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II. Levantamentos bibliográficos: das leis e de autores que elucidam as 
tendências de uso da valoração ambiental, onde se evidenciou o estado da arte. 

III. Definição dos cenários: com base nos itens anteriores foram 
elaborados três cenários, aos quais foram atribuídos valores de zero a cinco reais, 
em cada um deles. Esses valores seriam hipoteticamente adicionados ao valor do 
IPTU anual de cada família.  

O primeiro cenário trabalhou com a idéia de manter o estado atual desse 
trecho do Rio, não atribuindo a esse cenário nem um valor econômico. 

O segundo cenário buscou projetar as melhorias para a manutenção e 
preservação ambiental do Rio Passo Fundo, tendo-se como proposta o 
reflorestamento por árvores nativas, recuperação da mata ciliar entre as margens do 
rio.  

O terceiro cenário considerou a limpeza do rio (despoluição), o plantio de 
espécies nas margens, e a construção de uma área de lazer dentro de áreas 
marginais propicias.  

Os respectivos cenários estão representados na Figura 4. 
 

 
  FIGURA 4 - Cenários I, II e III.  
  Fonte: Elaborado pelos autores: outubro/2008. 

 
Para a realização do estudo utilizou-se uma adaptação do modelo de 

contingente, o qual teve como premissa fundamental identificar a disponibilidade a 
pagar dos moradores das áreas ribeirinhas. 

IV – A aplicação das entrevistadas identificando características 
socioeconômicas da população; características em relação ao uso de água e 
despejo de águas residuais; escolha de um dos cenários propostos atribuindo assim 
um valor para este bem ambiental. 

 
4. RESULTADOS 

 
Os resultados inicialmente apresentam as características das moradias 

no entorno do rio, especialmente no diz respeito a infraestrutura servida e 
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relacionada ao uso do Rio Passo Fundo. Posteriormente abordam-se as 
características sócio-econômicas da população entrevistada e apresentam-se os 
cenários escolhidos e os valores indicados para o recurso ambiental. 

Os dados revelaram que 84% das residências recebem água tratada da 
rede do municipal. Esta rede que é abastecida pelo rio Passo Fundo. Percebeu-se 
que 3% dos entrevistados se preocupam em utilizar água fervida, 8% utiliza água 
filtrada e apenas 5% dos entrevistados faz o uso de água mineral, conforme a 
Figura 5. 

Tratamento da agua

0%
10%
20%
30%
40%

50%
60%
70%
80%
90%

da rede fervida fi l trada mineral

 
                FIGURA 5 - Tipos de tratamento de água. 
                Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Observou-se que nas residências a maioria do esgoto domestico é ligado 

a rede pública (42%), 26% das moradias lançam o esgoto no rio, contribuindo para a 
sua poluição. Aparecem ainda, 32% das residências com fossa séptica. 

A presença da coleta seletiva de lixo no município colabora para que 
cerca de 89% dos moradores entrevistados separem o seu lixo diariamente, o que 
contribui para a disposição dos resíduos em locais adequados e não no rio. Cerca 
de 8% das residências, no entanto queimam o lixo e 3% armazenam em 
contêineres. Essas duas formas de disposição final não são as mais adequadas, 
pois boa parte deste lixo acaba indo diretamente para dentro do rio causando a 
contaminação da água. 

Os entrevistados foram questionados sobre a importância do Rio Passo 
Fundo em suas vidas, com o objetivo de relacioná-la à disponibilidade a pagar pela 
sua preservação. As respostas revelam a percepção da maioria de que o rio é 
fundamental para a sua sobrevivência, uma vez que a água do rio é utilizada para a 
alimentação, limpeza e outras formas de consumo, pois 74% dos entrevistados 
atribuíram a nota dez (10) ao rio, 16% atribuíram ao rio a nota oito (8), 6% atribuíram 
a este recurso hídrico a nota seis (6), 2% aplicaram a nota quatro (4) e 2% 
aplicaram nota dois (2) para a importância rio. Estes dados estão representados na 
Figura 6. 
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      FIGURA 6 - Pergunta da entrevista sobre qual a importância do 
Rio Passo Fundo 

         Fonte: Elaborado pelos autores: outubro/2008. 
 

Entre os perfis analisados foi considerada a idade, Figura 7, onde 36% 
dos entrevistados possuem mais de 35 anos, isso pode trazer um grande problema 
futuro para o município de Passo Fundo, podendo assim ter futuramente a maioria 
da sua população em idosos. Neste contexto, quanto questionados sobre a rende 
24 % dos entrevistados alegaram que ganham menos de um (1) salário, 26% 
responderam que a sua renda fica na margem de um (1) e dois (2) salários, 34% 
dos entrevistados ganham entre três (3) e quatro (4) salários e 16% dos 
entrevistados possuem uma renda com mais de quatro (4) salários, isto leva-nos a 
afirmar, que a maior renda mensal está nas mãos de poucos, conforme mostra a 
Figura 8. 
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    FIGURA 7 – Idade dos entrevistados.      FIGURA 8 – Renda dos entrevistados. 
    Fonte: Elaborado pelos autores                Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Quando questionados sobre o grau instrução, 4% dos entrevistados são 

analfabetos, 45% dos questionados possuem o ensino fundamental completo, 26% 
dos entrevistados completaram o ensino médio e apenas 24% dos entrevistados 
possuem um nível superior de instrução, conforme mostra a Figura 9. 
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                       FIGURA 9 - Escolaridade dos entrevistados. 
                        Fonte: Elaborado pelos autores: outubro/2008. 

 
Dentre os cenários escolhidos, o cenário I obteve o mesmo número de 

indicações que o cenário II, cada um com 27% dos entrevistados. O cenário I previa 
a limpeza do rio e a remoção de resíduos sólidos. O cenário II previa, além dos 
aspectos considerados no anterior, o plantio de espécies nativas entre as duas 
margens do rio. 

O cenário III foi o que teve uma maior incidência de escolhas, cerca de 
46% dos entrevistados, indicando que as pessoas, além da limpeza do rio e plantio 
de árvores com área de lazer, remoção de resíduos sólidos, plantio de espécies 
nativas no entorno do rio, gostariam que fosse construída uma área de lazer, com 
bancos e quadra de esportes nas margens do Rio Passo Fundo, conforme a Figura 
10. 

 

Cenários Escolhidos

46%
CENÁRIO III

27% 
CENARIO II

27% 
 CENARIO I

 
 FIGURA 10 – Resultados dos cenários escolhidos na pesquisa 

sobre o Rio Passo Fundo. Fonte: Elaborado pelos 
autores. 

Fonte: elaborado pelos autores  
 

Quando questionados pela disponibilidade a pagar pela conservação e 
melhorias no rio Passo Fundo, a grande maioria indicou o valor de R$ 5,00 reais a 
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serem incorporados no IPTU anual. A Figura 11 apresenta o percentual de escolhas 
por valores em cada cenário. 
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       FIGURA 11 – Valores escolhidos por cenários.  
       Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
O valor individual da disponibilidade a pagar dos entrevistados será 

atribuído para toda a população de Passo Fundo. Sendo assim, considerou-se o 
valor de maior incidência, R$ 5,00 por família. Este valor, pelo total de domicílios 
dentro do contexto urbano do Município de Passo Fundo corresponde a um total de 
85.000 domicílios, chegando-se assim a um valor total de R$ 425.000,00 
(quatrocentos e vinte e cinco mil reais). Valor esse a ser pago pela população 
adicionado ao IPTU anual por domicílio. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa utilizou como objeto de estudo o rio Passo Fundo, um 

importante bem ambiental para a cidade de Passo Fundo e região. Atualmente, ao 
cortar a área urbana da cidade, o rio vem sofrendo impactos ambientais 
significativos, os quais merecem atenção e ações governamentais na busca da 
preservação do mesmo. Este trabalho buscou identificar o valor atribuído pela 
população a este recurso ambiental por meio de uma adaptação do modelo de 
contingente. 

A maior parte dos entrevistados possui mais de 35 anos, o que contribuiu 
para a idéia da importância do rio para a vida das pessoas e a sua valoração em 
função da idade e da experiência de vida. Nem o valor da renda, nem a 
escolaridade, pareceram ter interferência na disposição a pagar pelo cenário 
escolhido. 

Com os resultados da pesquisa, extrapolando à toda a população urbana, 
pode-se inserir que a população de Passo Fundo estaria disposta a recolher 
anualmente, o valor de R$ 425.000,00 especialmente direcionado a limpeza do rio 
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Passo Fundo e plantio de árvores com área de lazer, e remoção de resíduos 
sólidos. 

Este valor não necessariamente será satisfatório para realizar os 
trabalhos projetados, no entanto, o propósito foi obter o valor atribuído ao bem 
ambiental pela população. 

Um viés da pesquisa que deveria ter sido considerado é o fato de 
pesquisa ter sido focada apenas na população ribeirinha, não considerando assim a 
distancia da moradia ao rio como uma variável que pudesse alterar a escolha. Outro 
aspecto que deveria ser corrigido, é o valor fixo atribuído. A pesquisa poderia ter 
utilizado um valor em aberto, a ser atribuído sem limites pelo entrevistado. 
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